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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Na onda dos deputados federais que aprovaram, na Comissão de Educação da Câmara, projeto 
de lei que proíbe o uso de telefone celular e de outros aparelhos eletrônicos portáteis por alunos 

da educação básica em escolas públicas e particulares, o deputado distrital Hermeto (MDB) 
apresentou proposta semelhante para valer no Distrito Federal. O emedebista defende a ideia 

como uma medida necessária para reduzir os impactos negativos da tecnologia na vida escolar. 
“A mera presença de um celular pode impactar a concentração, reduzir a capacidade cognitiva 

e afetar negativamente o aprendizado”, afirma o parlamentar na justificativa do projeto.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

SÓ PAPOS

N
o CB.Poder — parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília 
— de ontem, Andrea Vas-
quez, presidente da Fun-

dação CDL, braço social da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas (CDL-DF), 

falou sobre o Natal Solidário que 
será realizado, este ano, no Ni-
colândia. Aos jornalistas Roberto 
Fonseca e Arthur de Souza, ela tam-
bém comentou sobre os diversos 
projetos que a entidade promove.
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Alegria para mais de 500 crianças
Ao CB.Poder, a dirigente do braço social da Câmara de Dirigentes Lojistas comentou sobre o Natal Solidário deste ano no Nicolândia

Como funciona o Natal Solidário 
organizado pela Fundação CDL?

Temos o desafio e a alegria de 
apoiar 12 instituições e mais de 
500 crianças. Cada um pode par-
ticipar de várias formas, seja com-
prando o kit com roupas, sapatos 
e presentes personalizados para 
cada criança, seja contribuindo fi-
nanceiramente via Pix. Quem pre-
ferir, pode entrar em contato pelo 
telefone 99212-5000 para receber 
mais informações. Organizamos 
um mutirão na sede da CDL, on-
de voluntários ajudam a embru-
lhar os presentes e separar os kits 
por idade e tamanho. O trabalho 
vai das 14h até meia-noite, até 25 
de dezembro, para que tudo este-
ja perfeito para a festa no dia 26. 
Faremos o evento na Nicolândia, 
em vez do pavilhão Anísio Teixeira, 
onde era realizado todos os anos. 

É uma festa que dura o dia inteiro? 

A festa em si é uma tarde intei-
ra, com transporte garantido pa-
ra as crianças, alimentação, brin-
cadeiras e jogos. O Papai Noel es-
tará presente para distribuir os 
brinquedos. É um momento de 
grande emoção para todos nós. A 
cada ano, essa experiência se tor-
na um “vício do bem” para quem 
participa. Nossa fundação, man-
tida pela CDL, existe desde 1994 
e, há 30 anos, busca envolver fa-
miliares, amigos e a comunidade 
em nossas ações sociais. Ver to-
dos juntos no salão da CDL, aju-
dando com a organização dos 
kits, é um momento muito espe-
cial de conexão. 

A senhora pode falar sobre 
os outros projetos sociais, 
além do Natal Solidário?

A gente começa o ano com a 
campanha Volta às Aulas. Qual-
quer empresário pode participar. 

Consiste em fornecer algum tipo 
de desconto ou benefício para o 
consumidor; ele traz uma mochi-
la em ótimo estado de uso, faz a 
doação e recebe esse benefício, 
como um desconto de 10%, 15%, 
20%. Já arrecadamos mais de 100 
mochilas, que foram distribuídas 
nas instituições de acolhimento. 
São mochilas novas, é uma cam-
panha linda, e qualquer empre-
sário pode se habilitar para par-
ticipar. Na sequência, temos a 
campanha da Páscoa, que en-
volve muitos voluntários e a co-
munidade como um todo. Mon-
tamos uma fábrica de chocola-
te, temos também uma parceria 

com a Casa Azul, onde os profes-
sores participam. Este ano, fize-
mos 2.500 ovos de Páscoa, com 
a ajuda de mais de 100 voluntá-
rios. Todos os insumos são ad-
quiridos pela CDL, e o que pre-
cisamos é de boa vontade e mão 
de obra. Depois da Páscoa, te-
mos o Projeto InterSonhos, que 
ocorre duas vezes ao ano e in-
clui o Jovem Empreendedor. Es-
ses jovens são capacitados sobre 
como montar uma empresa e so-
bre a vida do empreendedor. Eles 

visitam locais para ver como fun-
cionam áreas como marketing e 
contabilidade, e simulam a cria-
ção de uma empresa. Este ano, 
por exemplo, criaram um proje-
to de brigadeiro gourmet, que foi 
aprovado, e os melhores recebe-
ram prêmios.

Existem também projetos que 
funcionam o ano inteiro...

Um é o Projeto Conectados, de 
capacitação. Nele, temos um vo-
luntário, o professor Alisson, que 
todos os sábados, ao longo de se-
mestres, oferece um curso de ma-
nutenção e formatação de com-
putadores. Os alunos recebem 

um certificado ao final. Em 2025, 
vamos acrescentar o curso de vi-
deomaker. Na CDL, montamos 
um estúdio, tudo pronto para es-
sa fase do curso. Escolhemos ins-
tituições que têm interesse e jo-
vens para fazer o curso, que de-
pois culmina com uma formatu-
ra. Esse curso ajuda na inserção 
no mercado de trabalho, pois há 
alta demanda por manutenção 
e formatação de computadores, 
algo que todos precisam. Jovens 
em acolhimento ou comunida-
des são preparados para isso, e 
instituições interessadas podem 
entrar em contato para receber o 
curso. Por fim, temos um projeto 
grandioso e maravilhoso, que é o 
Cativando Sorrisos. O consultório 
móvel é estacionado em institui-
ções de acolhimento, creches ou 
comunidades. Para participar, é 
só se inscrever, entrando em nos-
so Instagram ou mandando um 
e-mail para a fundação, explican-
do o número de crianças e as ne-
cessidades. É um projeto aberto 
para a sociedade e busca promo-
ver a saúde bucal, com resultados 
fantásticos, graças à parceria com 
dentistas e o Sesc.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti
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“Como é possível 
dizer que os golpistas do 8 de 

janeiro precisam ser punidos e, ao 
mesmo tempo, defender a votação 

do projeto que anistia esses golpistas, 
inclusive quem estava com bombas 

em um caminhão para explodir o 
aeroporto? Cinismo tem limite!”

Deputada federal Érika Kokay 
(PT-DF)

“Se ele (Lira) 
quiser, eu não tenho 

dúvida de que a gente 
bota o projeto e aprova. 

Evidentemente que aquelas 
pessoas que cometeram 

aqueles atos insanos, esses 
precisam ser punidos”

Deputado Alberto Fraga 
(PL-DF)

Exceções

De acordo com o projeto, alunos que optarem por levar seus celulares para a escola 
deverão guardá-los em locais apropriados, sem acesso durante as aulas e intervalos. O 
projeto de lei prevê exceções para o uso de dispositivos em contexto pedagógico e para 
alunos com deficiência. Nestes casos, o uso será autorizado apenas com a supervisão 

da equipe pedagógica. Para garantir que a comunicação entre pais ou responsáveis e as 
escolas, o projeto exige que as instituições de ensino criem canais para o contato.

Campanha chega ao bolso dos advogados

A grande controvérsia da OAB-DF agora é a promessa do advogado Cleber Lopes, candidato à 
presidência da seccional, de isentar de anuidade a jovem advocacia — quem tem até cinco anos 
de inscrição na Ordem — e conceder desconto para quem tem entre seis e 10 anos na carreira. 

Mexe no bolso da classe. Mas os adversários rebatem. Dizem que a medida fere as regras do 
Conselho Federal da OAB e representa um prejuízo de R$ 12 milhões na arrecadação para um 

orçamento de R$ 30 milhões. A quatro dias das eleições, o clima pega fogo na campanha.

15 anos

É hoje a festa de 15 anos do escritório de 
advocacia Barreto Dolabella. Será no Clube 

Naval e a promessa é de uma noite inesquecível. 
Os procuradores Edvaldo Barreto e Guilherme 

Dolabella são sócios e integram a chapa liderada 
por Cleber Lopes à presidência da OAB-DF.

Primeira infância 
priorizada

Projetos direcionados à primeira 
infância poderão receber 25% de 
recursos do Fundo Nacional para 

a Criança e o Adolescente (FNCA), 
com a aprovação do PL 5.148/2019. O 

texto é de autoria da deputada Paula 
Belmonte (Cidadania), protocolado 

quando exercia mandato de deputada 
federal e foi aprovado ontem na 

Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado. A relatora do 

projeto, senadora Professora Dorinha 
Seabra (União-TO), reforçou a 

importância dessa iniciativa. Agora, 
a matéria só precisa ser aprovada 

na Comissão de Direitos Humanos 
para ir à votação em plenário.

Feliz aniversário!

Parabéns, Kátia Cubel, pelos 20 anos do 
Prêmio Engenho. A coluna agradece pelo 

empenho em prestigiar o jornalismo 
do Distrito Federal. Em evento, ontem, 
na Embaixada de Portugal, jornalistas, 

autoridades, entre jurados e colaboradores 
celebraram a data. Vida longa!

Distrital quer proibir celulares
e tablets nas escolas do DF


